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Operação Tróia
apreende 400 

gramas de 
cocaína pura

Xixirica terá Vizinhança Solidária

Porto Feliz despede-se 
de Zé da Farmácia, ex-
vereador e diretor de 
entidades | Página 2

Popular recebe neste sábado a 1º edição do 
programa Prefeitura Mais Perto | Página 4

Elvis não morreu e dá show na rodovia 
Castello Branco para plateia de policiais 
O carro do ‘artista’ teve problemas na altura do quilômetro 95 e quando o funcionário da 
Via Colinas chegou com o caminhão-guincho, foi recebido com um revólver | Página 3

Ex-detento do CPP trouxe a droga para 
a cidade usando um Uber | Página 3

Nesta quarta-feira (29), o Conselho 
Comunitário de Segurança reuniu-se 

com moradores do bairro rural do Xiririca. 
O objetivo da reunião foi implantar no 
bairro o Vizinhança Solidária. Moradores, 
representantes da Polícia Militar, da 
Guarda Civil Municipal e lideranças 
discutiram como fortalecer os laços da 

comunidade com as forças de segurança 
para criar uma cultura de cooperação 
e vigilância. O programa Vigilância 
Solidária, por meio de ações preventivas, 
busca melhorar a segurança de uma 
localidade. Bairros interessados em aderir 
ao programa devem entrar em contato 
com o Conseg ou com a Polícia Militar  

José Quirino Schettini morreu nesta sexta 31 aos 81 anos
REFORMA COMPLETA. O Centro de Referência de Assistência Social (CRAS)  da Popular está passando por uma 
ampla e completa reforma. O CRAS irá oferecer à comunidade mais conforto, em instalações adequadas | Página 4

MARCELO TUANI 
‘A população pode 
esperar, no meu 2º 
mandato, trabalho. 
Muito trabalho ’
Profissional de Educação há mais de 26 

anos e vereador reeleito, o professor 
Marcelo Tuani disse em entrevista à 
TRIBUNA ter apredido e amadurecido 
muito na política. ‘A vereança é um 
constante aprendizado’, disse Marcelo’ 
‘Cada trabalho desenvolvido, cada 
relacionamento que fazemos com o 
Executivo, com os deputados, com 
os colegas de trabalho nos faz mais 
experiente e conscientes das necessidades 
do município e como de alguma forma 
ajudar’ | Página 7
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Colunistas
31 de janeiro de 2025

A polêmica causada pelo 
repatriamento de imi-
grantes ilegais nos Es-

tados Unidos na semana que 
passou reacendeu o debate so-
bre nacionalidades e o direito de 
imigração dos povos. Sonho de 
liberdade extrema, a ideia de po-
der caminhar pelo planeta sem 
qualquer limite é algo que o ser 
humano almeja. Na canção A 
Lei, o cantor e compositor Raul 
Seixas defende essa liberdade 
do homem “De mover-se pela 
face do planeta livremente sem 
passaportes / Porque o planeta 
é dele, o planeta é nosso”.

Na realidade, somos o que 
somos graças à migração cons-
tante. É o que acredita a ciência 
quando diz que todos os huma-
nos surgiram na África e, de lá, 
se espalharam pelo mundo. As 
diferenças étnicas e fenotípicas 
estariam, assim, ligadas aos 
diferentes climas de cada região 
que o ser humano foi habitando 
nesse sua jornada.

O presidente dos Estados 
Unidos – perdoe-me, leitor, a 
não citação do seu nome – busca 
popularidade por meio de publi-
cidade. Faz um estardalhaço nas 
redes sociais, alcança os meios 
tradicionais de comunicação e 
mobiliza presidentes em pro-
testos contra a forma desumana 
como estão sendo tratados os 
repatriados.

Ao que consta, esse grupo 
de repatriados já estavam a 
espera da deportação há algum 
tempo. Ou seja, todo trâmite 
burocrático para a deportação 
ocorreu no governo Biden, mas 
o atual presidente posa como 
se fosse resultado de uma ação 
sua de governo. Como se fosse 
possível reunir um número tão 
elevado de imigrantes ilegais e 
deportá-los assim, quase que 
instantaneamente.

No entanto, os Estados Uni-
dos são um país miscigenado, 
construído pelos inúmeros imi-
grantes que para lá aportaram 
durante séculos. A própria mãe 
do atual presidente dos EUA 
foi uma imigrante escocesa 
(Não foi imigrante ilegal, como 
sugeriram algumas fake news 
disparadas nas redes sociais. 

Mas foi uma imigrante, sim). 
Uma vitrina bastante límpida 
sobre esse fato são os atores 
e atrizes de Hollywood que 
possuem nomes italianos ou la-
tinos como Robert De Niro, Al 
Pacino, Andy Garcia, Raul Julia, 
entre tantos outros.

Assim como nos Estados Uni-
dos, o Brasil também se formou 
a partir da chegada de imigran-
tes, livres ou não. As cidades 
brasileiras surgiram a partir 
da colonização portuguesa, mas, 
juntamente com portugueses 
vieram para cá pessoas de ou-
tras nacionalidades como o je-
suíta espanhol José de Anchieta.

Quando nos tornamos uma 
pátria livre de Portugal, a nossa 
primeira Constituição, do ano de 
1824, garantiu a naturalização 
de estrangeiros, que seriam 
considerados assim como cida-
dãos brasileiros, a partir de um 
documento chamado carta de 
naturalização (art. 6º).

Aparentemente, a lei que 
disciplinava sobre a carta de 
naturalização de estrangeiros 
surgiu apenas em 23 de outubro 
de 1832, quando a Regência 
autorizou o Governo a conceder 
carta de naturalização a todo o 
estrangeiro que fizesse o reque-
rimento. Teria direito da carta 
de naturalização o estrangeiro 
que fosse maior de 21 anos e, 
ainda, que estivesse no gozo 
dos direitos civis e declarado 
na Câmara Municipal da cidade 
em que residisse qual era a sua 
nacionalidade e sua religião.

A República, promulgada 
em 15 de novembro de 1889, 
trouxe uma nova ordem para 
a naturalização. Ainda em de-
zembro de 1889 ocorreu a cha-
mada “Grande Naturalização”, 
quando um decreto assinado no 
dia 14 considerava como cida-
dãos brasileiros os estrangeiros 
que declarassem esse desejo. 
A Constituição republicana 
promulgada em 1891 reforçou 
essa diretriz ao afirmar, no 
artigo 69, inciso 4º, que seriam 
considerados brasileiros “os 
estrangeiros, que achando-se 
no Brasil aos 15 de novembro 
de 1889, não declararem, dentro 
em seis meses depois de entrar 

em vigor a Constituição, o ânimo 
de conservar a nacionalidade de 
origem”.

Em 1890 foi aberto em Porto 
Feliz um livro de Termos de Re-
cusa de Naturalização, aberto 
em 26 de março de 1890, pela 
Intendência Municipal. Nele 
constam todos os estrangeiros 
que se recusaram a serem con-
siderados brasileiros, ou seja, 
que preferiram manter sua 
nacionalidade original.

O primeiro termo de recusa 
de naturalização foi assinado 
pelo português Manoel Joaquim 
da Silva, de 54 anos. O italiano 
João Giardino, de 34 anos, foi o 
segundo estrangeiro a assinar 
o termo, seguido por seu irmão 
Antônio Giardino de 32 anos. 
Logo a seguir, manifestou sua 
recusa em se tornar cidadão 
naturalizado brasileiro o italiano 
João Galiardo (deve ser Gagliar-
do) de 29 anos e na sequência o 
também italiano Domingos Cas-
triota. O austríaco Júlio Della-
libena foi o próximo a registrar 
o termo. Assinam em seguida, 
o italiano Raphael Bertóli, o 
português José Pedro Rogado 
e um grupo de cidadãos belgas: 
Aimable Leroi, Henri Valdevel, 
Telesphoro Leroi, Edouard Le-
roi, Ferdinand Boudard (deve 
ser Boudart), Voiyens Felix, 
Alexandre Libois, Desiré Jo-
seph Mourau (provavelmente 
Moreau), Gustave Dumont, 
François Labene, Jean Baptiste 
Tasignon, Jenius Despontin. 

Esse livro pertence ao acervo 
do Arquivo Nacional e pode ser 
acessado virtualmente. Para o 
número de estrangeiros exis-
tentes em Porto Feliz naquela 
época, foram poucos os que 
recusaram formalmente a na-
turalização. O professor João 
Campos afirma que em 1893 mo-
ravam em Porto Feliz 62 belgas, 
39 italianos, 16 espanhóis. Devia 
haver algum alemão, português, 
e outras nacionalidades em me-
nor número.

Carlos Carvalho Cavalheiro é 
professor, mestre em educação, 

escritor, pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

P
orto Feliz des-
pediu-se nesta 
sexta-feira 31 do 
ex-vereador José 
Quirino  Schettini 

— conhecido por todos como 
Zé da Farmácia. Ele tinha 
81 anos.

Nascido no pequeno mu-
nicípio de Palmares Paulis-
ta (região de Catanduva) 
em 5 de abril de 1943, José 
Schettini constituiu família 
e desenvolveu suas ativida-
des profissionais, políticas e 
voluntariado em Porto Feliz 
por mais de meio século.

Zé da Farmácia
José Schettini era gra-

duado em Contabilidade, 
mas fez carreira em outro 
ramo, na Farmácia, depois 
de formar-se no que era 
chamado na época de Curso 
Prático. Este curso permitia 
ao formado tornar-se farma-
cêutico responsável de um 
estabelecimento.

Em 1969, José comprou 
uma tradicional farmácia 
porto-felicense na rua André 
Rocha (Centro), a Nossa Se-
nhora. Foi então que ganhou 
o apelido pelo qual seria co-
nhecido pelo resto da vida: 
Zé da Farmácia.

Aliás, o estabelecimento 
de Zé também tinha um 
apelido: Farmácia da Balan-
ça. Ela era a única farmácia 
da cidade onde as pessoas 
podiam se pesar — ou “ver 
o seu peso”, como se dizia.

Político
Depois de comandar a 

Diretoria de Esportes no go-
verno de Luis Alcalá (1977-
92), José Schettini sentiu-se 
estimulado a disputar a elei-
ção para vereador.

Como ocorria com o colega 
Eliasar de Campos, Zé des-
frutava de grande populari-
dade graças à  farmácia e ele 
venceu a eleição, exercendo o 
mandato de 1983 a 1988.

Voz grave
Dono de uma voz gutural 

e profunda, Zé da Farmácia 
às vezes não se fazia enten-
der pela plateia das sessões. 
Certa vez, quando leu um 
trecho bíblico na abertura 
dos trabalhos, boa parte do 
público acreditou ter ouvido 

um Salamão no lugar de 
Salomão.

Zé da Farmácia, em sua 
trajetória política, também 
ficou famoso ao citar um es-
tadista do Império, o conse-
lheiro Lafayette Rodrigues 
Pereira. Às voltas com uma 
polêmica, Zé da Farmácia 
saiu-se com a frase: “Pode 
ser que sim, pode ser que 
não. Eu é que não sei!”.

Dedicação
Como farmacêutico, en-

cerrou suas atividades pro-
fissionais em 2009, após 40 
anos de trabalho. A partir de 
então era comum encontrar 
Zé Schettini caminhando pelo 
Centro e parando os muitos 
amigos e conhecidos para 
conversar e, principalmente, 
trocar informações sobre a 
política porto-felicense.

Ele sempre teve intensa 
participação na comunidade. 
Integrou a diretoria da Santa 
Casa de Misericórdia e da Ci-
dade dos Velhinhos; foi vice-
-presidente da Associação 
Comercial e Empresarial; 
presidiu o Porto Feliz Tênis 
Clube; foi diretor do Esporte 
Clube União e integrou os 
dois clubes de serviço da 
cidade, Lions e Rotary Club. 
José Schettini também foi 
festeiro de Nossa Senhora 
Mãe dos Homens.

Homenagem
Iniciado na Maçonaria 

em 1981 em Capivari, ele foi 
um dos responsáveis pelo 
reestruturação da Loja In-
telligência, à qual se filiou 
em 1985.

Em 2021, em reconheci-
mento a tudo que fez pela ci-
dade, José Schettini recebeu 
o título de Cidadão Porto-
-felicense. A homenagem, 
aprovada por unanimidade, 
foi proposta pelo vereador 
José Antonio Queiroz da 
Rocha (Coquinho).

José Schettini deixa a 
esposa Vani Marinete Gu-
tierres Schettini, os filhos 
Kely e Thiago, e os netos 
Fillipo, Pietra e Nina. As 
últimas homenagens foram 
prestadas no Salão de Cultos 
do Cemitério Campo Santo 
Municipal, onde ocorreu o se-
pultamento no final da tarde 
desta sexta-feira 31.

A Naturalização de 
Estrangeiros em Porto Feliz 

no Ano de 1890

Memória

Morre aos 
81 anos o ex-
vereador José 

Schettini

HOMENAGEM. O artista e designer gráfico Nilson Araujo 
homenageou a memória de Zé da Farmácia com este desenho; 
o primeiro registro na carteira profissional do artista foi o da 
Farmácia Nossa Senhora, de Schettini

Nilson Araujo

Às vezes pensamos em 
grandes projetos, obras 
vultosas, e problemas do 

dia a dia pode ser esquecidos 
apesar de ser tão importantes, 
pois fazem parte exatamente do 
nosso cotidiano. 

Numa cidade, as calçadas 
transformam não só a paisagem, 
mas a forma de seus moradores 
se relacionarem entre si e com 
os espaços urbanos. Andar pe-
las ruas da cidade não pode ser 
nenhum sacrifício. 

Não deveriam haver buracos, 
degraus, obstáculos e outros 
desafios que impedissem a livre 
circulação. Enfim, tornar uma 
calçada segura não é apenas tra-
zer a garantia de acessibilidade 
a pessoas com deficiências ou 
limitadas pela idade avançada, 
e sim de transformar as calça-
das em caminhos agradáveis e 
acessíveis para todos, incluindo 
crianças, idosos, mães com 
carrinhos de bebês, a todos os 
cidadãos que devem ter nas cal-
çadas a garantia de um trajeto 
tranquilo e seguro, em harmo-
nia com a cidade.

Mas como fazer para lidar 

com uma questão que envolve 
não apenas ações da adminis-
tração municipal mas, principal-
mente, atitudes dos munícipes? 
De que forma convencer cada ci-
dadão a reformar suas calçadas 
para, juntos, transformarem a 
realidade da cidade como um 
todo? A resposta é apenas uma: 
não é fácil, mas é possível.

Pode parecer utópico, mas 
poderíamos ter, por exemplo, 
um Programa Calçada Segura 
como o desenvolvido pela Pre-
feitura de São José dos Campos, 
que conta com apoio técnico de 
empresas, entidades de classe 
e sociais daquela cidade. Este 
programa vem mostrando resul-
tados e gradualmente transfor-
mando as ruas, praças e espaços 
públicos de São José em um 
novo ambiente, mais agradável, 
seguro e adaptado para todos os 
cidadãos.

Segundo a Prefeitura daquela 
cidade, implantar o programa 
não foi difícil, mas foi preciso 
somar pequenas atitudes como 
reunir grupos, levar a mensa-
gem até os cidadãos, incentivar 
a mudança etc etc — claro, 

tudo amparado por uma lei 
municipal. 

O primeiro passo é a criação 
de um marco legal que regu-
lamente os novos padrões das 
calçadas no município, segundo 
normas de segurança e acessi-
bilidade e dentro da realidade 
daquela comunidade. A lei deve 
prever aspectos como as me-
didas, materiais, cores, estilos 
e variações permitidas. Outro 
ponto fundamental: a adminis-
tração municipal deve sempre 
ser o exemplo, ou seja, as obras 
(executadas por ela) devem 
também ocorrer em imóveis 
oficiais, escolas, praças e espa-
ços públicos prioritariamente, 
como forma de exemplificar 
e incentivar as mudanças que 
estão por vir.

E, importantíssimo, fiscali-
zação sempre e conscientização 
de que os problemas não são 
só das autoridades, mas sim 
nossas também, temos que 
fazer a nossa parte e se cada 
um cumprir a sua parte vamos 
diminuir os problemas e passa-
mos a realmente fazer parte da 
nossa cidade.

Cadê a Fiscalização
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Polícia
31 de janeiro de 2025

A 
Polícia Civil, 
com o apoio 
d a  G C M , 
a p r e e n d e u 
q u a s e  4 0 0 

gramas de cocaína pura 
e prendeu um homem de 
33 anos. A operação para 
prender Ricardo André 
Elesbão nesta quarta-
-feira (29) foi batizada 
de Tróia. 

Não havia nenhum ca-
valo de madeira envolvi-
do, apenas um veículo da 
Delegacia Seccional de 
Polícia de Sorocaba, sem 
as características de via-
tura, cheio de policiais. 
Eles ficaram aguardando 
a chegada de Elesbão 
numa rua do Centro.

Inteligência
A Operação Tróia co-

meçou a ser montada 
quando a Polícia Civil 
recebeu uma informação. 
Ela partiu de dentro do 
Centro de Progressão 
Penitenciária Dr. Walter 
Erwin Hoffgen e dava 
conta de que um ex-de-
tento transportaria uma 
grande quantidade de 
droga.

Segundo a informação, 
o ex-detento usaria um 
transporte por aplicativo, 
tipo Uber, para levar a 
droga a uma casa situ-
ada perto de um campo 
de futebol. O trabalho 

de inteligência policial 
foi meticuloso e obteve 
dia e horário: na hora do 
almoço da quarta-feira. 

Versa
A equipe comanda-

da pelo delegado titular 
Raony de Brito Barbedo, 
reforçada por policiais da 
Seccional e com o apoio 
da Guarda Civil Muni-
cipal, foi para o local. À 
distância, em veículos 
sem as características 
de viaturas, policiais e 
GCMs ficaram observan-
do a movimentação.

Por volta das 12h40 
chegou à rua Sarquis 
Abibe um Nissan Versa 
vermelho com dois ho-
mens. Quando o veículo 
se aproximou no está-
dio Estádio Dr. Julien 
Fouque, da Associação 
Atlética Portofelicense, 
os policiais e GCMs en-
traram em ação.

Conhecido
O motorista do Versa, 

um homem de 70 anos, 
identificou-se como mo-
torista por aplicativo. Ele 
disse que foi contratado, 
por meio da platafor-
ma Uber, para levar o 
passageiro até um esta-
belecimento comercial 
na rua Luiz Antonio de 
Carvalho. Ao chegar, o 
homem pediu para que 

o motorista andasse por 
cerca de mais dois quar-
teirões, até o estádio de 
futebol.

O passageiro já era 
conhecidos dos policiais. 
A ficha dele começou a 
ser escrita há mais de 
dez anos. Ricardo An-
dré Elesbão obedeceu a 
ordem para que se dei-
tasse no chão para ser 
revistado.

Da pura
Ele tinha uma pochete 

presa à cintura. Nela os 
policiais encontraram 
365,4 gramas de cocaí-
na pura. Elesbão tinha 
também dois rolos de fita 
isolante, três pacotes de 
saquinhos plástico e um 
celular.

De acordo com o rela-
to dos policiais envolvi-
dos na Operação Tróia, 
Elesbão reconheceu que 
tinha perdido e depois se 
calou. Ele foi autuado em 
flagrante por tráfico de 
drogas. O motorista por 
aplicativo prestou depoi-
mento como testemunha 
e foi liberado.

Na quinta-feira 30, 
na Vara de Garantias de 
Sorocaba, o flagrante foi 
transformado em prisão 
preventiva. Agora a Polí-
cia Civil investiga quem 
mais estava aguardando 
a chegada da cocaína.

O velho conhecido da polícia foi pego na 
Operação Tróia com pacote de coca pura
Trabalho de inteligência da Polícia Civil descobriu dia e horário da chegada do pó

O que ele esperava? Que iria furtar uma 
lixeira à luz do dia e ninguém iria 

notar? No final da manhã do sábado 18, 
uma equipe da GCM foi despachada para 
a Popular para averiguar a denúncia. Um 
rapaz tinha saído da praça Treze de Maio 
levando embora uma lixeira metálica 
do município. Os guardas, experientes, 
foram direto a um ferro-velho nas 
vizinhanças e encontraram o jovem em 

frente ao estabelecimento, abraçado à 
lixeira. Bruno Gabriel Pinheiro (25 anos) 
foi autuado em flagrante. O delegado de 
Polícia Civil responsável pelo plantão na 
cidade, Raphael Henrique Souza Silva, 
fixou a fiança em R$ 1.518. O jovem não 
tinha dinheiro para pagá-la e teve de 
esperar a audiência de custódia para ser 
liberado. A lixeira, traumatizada com a 
experiência, foi reinstalada na praça.

De acordo com o 
relato, a coisa 
foi feia. A víti-
ma não conse-

guia tirar o dedo da boca 
da vizinha e, segundo a 
queixa, faltou pouco para 
que a outra não lhe dece-
passe a ponta do dedo.

A vizinha, por sua vez, 
apareceu na Delegacia 
de Polícia com o que pa-
recia ser uma mordida 
na testa. O depoimento 
das duas senhoras foi 
anotado e o caso deverá 
ser melhor esclarecido 
no decorrer dos próximos 
capítulos.

Som da TV
Tudo começou quan-

do, por volta das duas 
horas da madrugada 
desta terça-feira (28), 
uma guarnição da Polícia 
Militar bateu à porta da 
operadora de 24 anos de 
idade. Os PMs explica-
ram que tinham recebido 
denuncia de som alto.

A operadora — segun-
do a versão dela — estava 
apenas assistindo TV ao 
lado do marido. A mora-
dora convidou os policiais 

militares a entrar e veri-
ficar com seus próprios 
olhos — ou melhor, com 
os próprios ouvidos.

Xingamentos
Eles disseram que não 

seria necessário e já se 
preparavam para ir em-
bora quando a janela 
de um sobrado abriu-se 
com estrépito, a vizinha 
colocou a cabeça para 
fora e passou a ofender 
a operadora chamando-a 
de, entre outras coisas, 
vagabunda.

Disse a operadora em 
sua queixa que os PMs 
orientaram as duas a 
voltarem para dentro de 
casa. Eles também pe-
diram para que a jovem 
diminuísse o volume de 
som da TV.

Dentada
No entanto, bastou a 

viatura partir para a vi-
zinha descer do sobrado 
e avançar sobre a opera-
dora. A queixante disse 
que a vizinha agarrou-a 
pelos cabelos, puxou seu 
rosto para junto do chão e 
arranhou pescoço, braços 

e pernas.
Pior foi a mordida. Se-

gundo a operadora, a 
vizinha “tentou arrancar 
seu dedo” com os den-
tes. O marido, a irmã 
e o cunhado da vítima 
tentaram ajudá-la, mas 
a vizinha não relaxava as 
mandíbulas. A agressora 
“se apresentava muito 
alterada” — disse a ope-
radora em sua queixa.

Na testa
Depois de finalmente 

se livrar dos dentes da 
outra, a vítima procurou 
atendimento médico e a 
seguir prestou queixa à 
Polícia Civil. A vizinha 
também procurou a De-
legacia e, ostentando um 
ferimento na testa (pa-
recia ser uma mordida), 
prestou queixa contra a 
operadora acusando-a de 
ter iniciado o sanguinário 
sururu.

O caso foi registrado 
inicialmente como lesão 
corporal e será melhor 
investigado. Até lá, es-
pera-se que as vizinhas 
mantenham distância 
uma da outra.

Mulher diz que vizinha quase 
arrancou a ponta de seu dedo 
a dentadas por causa de TV

Um jovem de 21 
anos deu show 
nesta quinta-
-feira (30) na ro-

dovia Presidente Castello 
Branco. De acordo com 
os depoimentos, ele se 
desentendeu com um fun-
cionário da concessionária 
Via Colinas e mostrou-lhe 
uma arma.

A Polícia Rodoviária su-
biu ao palco e encontrou o 
artista um tanto alterado. 
Foi preciso algemá-lo para 
conduzi-lo à Delegacia de 
Polícia Civil. Elvis não 
morreu — mas foi autua-
do em flagrante por porte 
ilegal de arma de fogo e 
resistência.

Gol branco
Pouco antes do meio-

-dia de quarta-feira, um 
funcionário da conces-
sionária foi despachado 
para o quilômetro 95 da 
rodovia Presidente Cas-
tello Branco. Ele dirigia 
um caminhão-guincho e 
deveria prestar atendi-
mento ao motorista de 
um Volkswagen Gol CL 
branco.

O carro estava parado 
em frente à balança da 
rodovia. Quando o funcio-
nário abordou o motorista 
para saber da natureza 
da ocorrência, o jovem 
mostrou-se um revólver 
na cintura.

Depois de mostrar uma arma à 
vítima, Elvis dá show na Castello 
Branco e é autuado em flagrante

Revólver carregado
Sentindo-se ameaçado, 

o funcionário pediu ajuda 
à Polícia Rodoviária. A 
guarnição chegou por vol-
ta das 12h e abordou Elvis 
Barros de Oliveira Filho. 
Segundo o depoimento 
dos rodoviários, o jovem 
investiu contra eles.

Os policiais dominaram 
e algemaram o motorista. 
Depois, deram uma busca 
no Gol e encontraram o 
revólver Taurus calibre 
38, com numeração pre-
servada, carregado com 
cinco projéteis, três deles 
deflagrados. 

Flagrante
Os rodoviários deram 

voz de prisão a Elvis e o 
levaram à Delegacia de 
Polícia Civil. O delegado 
titular, Raony de Brito 
Barbedo, entendeu que o 
jovem cometeu dois cri-
mes (porte ilegal de arma 
e resistência) e, assim, 
deixou de fixar fiança.

 Ele teve de aguardar 
a audiência de custódia 
para poder responder ao 
processo em liberdade. 

Na tarde desta quinta-
-feira (30), a Polícia 

Militar prendeu um aju-
dante de 42 anos. Ele 
mudou-se de endereço 
sem avisar ao Judiciário 
e passou a ser procurado 
por conta de um processo 
por tráfico.

Por volta das 16h40 de 
quarta, os PMs prende-
ram o ajudante na rua 
Aristides Candido da Silva 
(Jardim Vante). Fernando 
de Almeida, de 42 anos, 
foi condenado a  um ano e 
oito meses de reclusão em 
regime aberto e ao paga-
mento de 166 dias-multa.

Sentença em 2021
A sentença é de março 

de 2021. Àquela altura, o 
Judiciário já tinha feito 
várias tentativas para 
localizar o réu. Ele foi 
citado durante o processo 
por meio de editais, o úl-
timo recurso do Judiciário 
para tentar localizar uma 
parte do processo. Como 
não apareceu, foi julgado 
à revelia.

O ajudante foi atuado 
em flagrante no Jardim 
Santa Elisa, em abril de 
2020, com 128 porções de 
crack, 14 pinos de cocaína 
e R$ 70. O flagrante foi 
dado por policiais mili-
tares.

Fernando foi levado à 
Delegacia de Polícia Civil. 
Até o encerramento desta 
edição não havia informa-
ções se ele poderá cumprir 
a condenação em regime 
aberto ou não.

PM encontra 
e prende réu 
procurado 
por tráfico

Na fissura, jovem furta lixeira à luz do dia



Página 4 TRIBUNA DAS MONÇÕES

Cidade
31 de janeiro de 2025

A Secretaria de Servi-
ços Públicos conti-
nuou tralhando nes-

ta semana na reforma do 
Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) 
do Jardim Excelsior. O 
prédio da rua Profª Aurora 
Machado Guimarães está 

passando por uma grande 
reestruturação.

Nesta semana foram 
instalados, pias e gabine-
tes e portas. Uma equipe 
também deu continuidade 
às instalações elétricas, 
que estão em fase final.

Pisos e janelas já foram 

colocados, e teve início a 
pintura interna e externa. 
Em breve os moradores 
do Conjunto Habitacional 
Agostinho Alcalá (Popu-
lar) terão um CRAS mais 
confortável, moderno e 
melhor adaptado às ne-
cessidades da população.

NOVA ETAPA NA 
REFORMA DE PRAÇA
Nesta semana a Secretaria 
de Serviços Públicos 
construiu as calçadas na 
praça Eduardo Castelucci  
(Belo Alto). A praça está 
em reforma e já recebeu 
academia ao ar livre, 
parque infantil e iluminação 
com lâmpadas de LED. Os 
moradores estão ganhando 
um espaço moderno para o 
convívio e atividades físicas

N
a noite des-
ta terça-feira 
(28),  a alu-
na Giovana 
Aquino ,  da 

escola estadual Coronel 
Eugênio Euclydes Pereira 
da Mota (Bambu) viajou 
para a Nova Zelândia. 
Ela participa do progra-
ma Prontos Pro Mundo, 
intercâmbio criado pelo 
governo estadual.

A aluna foi selecionada 
entre 500 estudantes em 
todo o Estado para uma 
estada de 90 dias em outro 
país. O objetivo do inter-
câmbio é proporcionar 
aperfeiçoamento cultural 
e aprendizagem da língua 
inglesa.

O programa proporcio-
na viagens para Canadá, 
Reino Unido, Austrália e 
Nova Zelândia. Esta é a 
primeira vez que alunos 
da rede estadual paulista 
são beneficiados com in-
tercâmbio internacional.

Giovana
Giovana reside no as-

sentamento CAIC, na 
área rural de Porto Feliz. 
De acordo com a direção 
da escola, ela sempre se 
destacou por seu empenho 
e dedicação.

A escola Coronel Eu-
gênio Motta, que funciona 
en período integral, tem 
obtido ótimos resultados 
nos últimos anos, com 

A contagem re-
gressiva para o 
Pré-Carnaval 
2025 de Porto 

Feliz já começou. No 
sábado 15 de fevereiro os 
foliões vão tomar o esta-
cionamento do Avenida 
Shopping, na avenida 
Capitão Joaquim Floria-
no de Toledo (Marginal 
do Tendá).

Promovido pela Se-
cretaria de Cultura, Es-
portes e Turismo, o Pré-
-Carnaval terá quatro 
atrações, além do Carna-

val Eletrônico com DJs, 
que começam a agitar o 
público às 18h.

Confira a programa-
ção completa:

18h | Carnaval Eletrônico 
com DJ Ferrera, DJ Bello e 
Giovani Giuli 
19h | Samba, Pagode e 
Resenha 
20h | Bateria Águia Show 
SR Monções 
21h | Mr. Gasparzinho 
22h | Bateria Acadêmicos 
da Barra Funda

Estudante da escola Coronel Eugênio Motta 
viaja para Nova Zelândia em intercâmbio

estudantes aprovados em 
universidades públicas.

O programa
O programa Pronto 

Pro Mundo começa com 
a da prova do Saresp. 
Este exame avalia os co-

nhecimentos em língua 
portuguesa, matemática e 
ciências da natureza, com 
maior foco nas duas pri-
meiras disciplinas. Para 
participar do programa é 
preciso ser estudante do 
9º ano do Ensino Funda-

mental na rede estadual.
São selecionados 70 mil 

alunos com as melhores 
notas na prova do Saresp 
e alta frequência escolar. 
Eles ganham acesso a um 
curso on-line intensivo de 
língua inglesa.

RUMO À NOVA ZELÂNDIA. Giovana disputou a viagem com 70 mil pré-selecionados

PARA A CRIANÇADA. Atração gratuita

Giovana Aquino está entre os primeiros alunos contemplados pelo governo de SP

Prefeitura promove 
Pré-Carnaval no 
Shopping Avenida

Acontece neste 
sábado (1º) a 
primeira edição 
do programa 

Prefeitura Mais Perto!. 
E a criançada vai ganhar 
uma atração especial  e 
gratuita: a Carreta da 
Alegria Giramundo.

O programa visa levar 
os serviços públicos mu-
nicipais até os bairros. 
Neste sábado o Prefei-
tura Mais Perto! estará 
das 8h às 12h na rua 
Profª Aurora Machado 
Guimarães (em frente ao 
CRAS da Popular).

Veja alguns serviços 
e atrações que estarão 
disponíveis para a comu-
nidade:

n Tenda da Saúde

n Gabinete do Prefeito
n Espaço empreendedor
n Serviços de protocolo e 
ouvidoria
n Doação de Mudas e 
Frutas
n Adoção responsável de 
animais
n Atendimento Veterinário
n Castramóvel (Realização 
de fichas de castração)
n Plantão do IPTU
n Atualização do Cadastro 
Único
n Atendimento do SAAE
n Aulão Aeróbico
n Apresentações Musicais
n Pipoca e Algodão Doce 
grátis
n Cabeleireira e barbeiro 
grátis

Carreta da Alegria é 
uma das atrações do 
Prefeitura Mais Perto!

CRAS da Popular está passando 
por uma completa reforma 

REMODELADO. O prédio está sendo remodelado e modernizado para um melhor atendimento

Acervo pessoal

Divulgação

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação
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Esportes

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)  99 805-97 40

O segundão e o time 
principal do Ara-
rita deram início 

à temporada no último 
sábado (25) enfrentando 
o Atlético no campo do 
adversário. O Leão vol-
tou para casa com duas 
vitórias.

No segundão, Ararita 
venceu o Atlético por 5 a 
2. Os gols foram de Lean 
(2), Casinha, Du Baiano e 
Anderson.

O Leão foi a campo com 
João, Lean, André, Luh, 
Joel, Maurício, Ayron, 
Zinsly, Cabral, Casinha e 

Du Baiano. Participaram 
ainda Felipe Ferreira, An-
derson, Dedé, Elder, Ro-
bert. Técnico Xandinho,

Primeirão
A equipe principal do 

Ararita também goleou: 
5×1. Gustavo Kiricu (2), 
Biel, Thiaguinho, Leite e 
Lulinha foram os autores 
dos gols.

Formaram o Leão: 
Tiago, Sampaio, Japão, 
Paraíba, Lulinha, Kanye, 
Thiaguinho Leite, Rafa 
Barros, Biel, Gustavo 
Kiricu e  Kexada. Tam-

bém participaram: Murilo 
Cabeça, Ryan, Wilson 
Colômbia e Costelinha. 
Técnico: Valmir.

Cinquentão
No domingo 26 teve 

amistoso no Estádio dos 
Bambuais. O Cinquentão 
recebeu a visita do Pau-
lista, equipe de Salto, e 
venceu por 3 a 1 com gols 
de Nei Memdes, Lurdinha 
e Nabão.

O Leão jogou com Mar-
quinhos, De Júlio, Lucas, 
Bimba, André, Juliano 
Pipoca, Tiano, Márcio Pi-

res, Nei Mendes, Marcão 
e Marcinho. Também par-
ticiparam Nei Teixeira, 
Nei Kar, Lelinho, Valmir, 
Nabão, Bazzo, Lurdinha 
e Gugo.

Festival
Em março o Esporte 

Clube Operário Ararita-
guaba realizará um gran-
de festival de futebol. O 
Festival Futebol, Pagode e 
Chopp está marcado para 
8 de março, sábado.O Leão 
já está aceitando inscrições 
de equipes interessadas 
em participar.

O 1º ARTILHEIRO. O ‘home’ ataca novamente. 
Com 13 gols, Lipe é o primeiro artilheiro de 2025 no 
Festival do Velasco F. C. Ano novo, casa nova. Agora o 
Festival acontece na arena do Lions Football Society.

COPA UNIÃO n  5ª Copa União de Sessentão chega 
à terceira rodada neste sábado 1º. Os jogos começam 
às 8h no estádio Dr. José Esmédio Paes de Almeida 
(Campo do União). Seis equipes disputam o título em 
grupo único, enfrentam-se entre si. No último sábado 
o União venceu por 2 a 1 o EC San Lorenzo/Peixaria 
Ipanema.

O 
ano de 2024 
foi excelente 
para a porto-
- f e l i c e n s e 
Ana Clara da 

Silva Parra, de 17 anos. 
Ex-jogadora do Coronel 
Esmédio, ela está repre-
sentando a Associação 
Desportiva Santo André e 
vem colecionando títulos.

Ana Clara foi campeã 
da Copa Centenário na 
categoria Sub-20 e bicam-
peã estadual na mesma 
categoria pela Federação 
Paulista de Basquetebol. 
A atleta foi a cestinha da 
competição de 3 pontos.

A atleta passou as fé-
rias em Porto Feliz, com 
a família, e continuou 
treinando normalmente 
no Coronel. Na próxima 
semana ela retorna às 
atividades no Santo An-
dré, preparando-se para 
o início da pré-temporada 
2025.

Porto Feliz está torcen-
do para que Ana Clara 

repita a grande perfor-
mance do ano passado e 
tenha uma ótima parti-
cipação, junto com suas 
companheiras de equipe, 
nas diversas competições 
que virão pela frente. Boa 
sorte!

Cel. Esmédio
As meninas nascidas 

entre 2017 a 2014 que 
queiram aprender a jo-
gar basquete só precisam 
comparecer à quadra da 
escola municipal Coronel 
Esmédio para juntar-se a 
este projeto que vem re-
velado campeãs nacionais 
e internacionais.

Os treinos acontecem 
de segunda a sexta-feira, 
das 17 h às 20h20. Aos 
sábados, as meninas estão 
na quadra das 9h às 12h. A 
Prefeitura fornece trans-
porte gratuito e exclusivo 
para as atletas.

A Coronel Esmédio 
fica na rua Adhemar de 
Barros 120  (Centro).

Ana Clara teve um ano de muitas conquistas
Atleta da AD Santo André, ela treinou durante as férias na Coronel Esmédio

A CAMPEÃ NA QUADRA ONDE TUDO COMEÇOU. Ela deu dicas e incentivou as jovens jogadoras

Leão tem final de semana de vitórias 

EM CASA 
E FORA 
DE CASA. 
O Ararita 
começa 
bem o ano 
e prepara 
um festival 
para março

Divulgação

DivulgaçãoDivulgação
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EXTRATO DE CONTRATO – PRIMEIRO TERMO ADITIVO
Contrato: 020/2024 - PRIMEIRO TERMO ADITIVO - Pro-

cesso SAAE: 404/2024 - Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ 
- Contratada: 1DOC TECNOLOGIA S.A. - Objeto: Contratação 
de empresa especializada para a prestação de serviços de 
fornecimento de sistema/solução informatizada para gestão 
eletrônica de documentos e controle de atendimentos de 
demandas internas e externas no modelo SaaS (Software as a 
Service) tendo sido adicionado pelo primeiro termo aditivo o 
módulo de aprovação de projetos, contemplando: conversão, 
implantação, treinamento, parametrizações, licenciamento, 
assessoria, manutenção e suporte técnico dos sistemas, con-
forme detalhamentos, coberturas e demais especificações 
constantes na proposta comercial/financeira apresentada e 
aprovada, anexa ao Processo SAAE n.º 404/2024 – Valor passa 
de R$2.400,00 mensais  para R$ 2.600,00 mensais a partir 
de 22/01/2025. Mantêm-se válidas e inalteradas as demais 
cláusulas e condições que não venham a colidir com as do 
presente instrumento. Modalidade: Dispensa de Licitação – 
Art. 75, Inc. II Lei 14.133/2.021 e suas alterações/atualizações 
posteriores - Data: 22/01/2025.

A T R I B U N A  
conversou 
essa semana 
com o verea-
dor Marcelo 

Tuani (PP). Ele foi reeleito 
com 816 votos, sendo o 
terceiro mais votado nas 
últimas eleições; ele é o 
vice-presidente da Câ-
mara.

Professor Marcelo Tu-
ani atua na Educação há 
mais de 26 anos. É licen-
ciado em Matemática, Ba-
charel em Administração 
com especialização em 
Gestão Escolar e Mestre 
em Educação. É diretor 
da Faculdade de Porto 
Feliz e vice-diretor da 
Escola Estadual Coronel 
Eugênio Euclydes Pereira 
da Motta (Bambu).

Em sua primeira elei-
ção, Tuani concorreu pelo 
PTB, recebeu 576 votos e 
tornou-se líder de gover-
no do então prefeito Dr. 
Antônio Cássio Habice 
Prado (Dr. Cássio). Ele 
diz ter como sua bandeira 
a Educação, mas sem dei-
xar de atender as demais 
áreas do município. Na 
entrevista, Prof. Marcelo 
comenta um pouco sobre 
sua trajetória política e 
os feitos políticos de seu 
mandato. O vereador re-
eleito também fala de 
suas expectativas para o 
segundo mandato.

TRIBUNA Você recebeu 816 
votos, sendo o terceiro mais 
votado nas eleições de 2024. 
Como foi sua campanha? 
MARCELO É um trabalho 
coletivo. Tive muita ajuda 
das pessoas que acre-
ditam no meu trabalho. 
Os apoiadores, os cabos, 
os eleitores, líderes de 
bairro... Agradeço de co-
ração cada um deles. Foi 
bem diferente da outra. 
A outra nós estávamos 
em pandemia, não podí-
amos ter muito contato 
com a população. Nessa 
não, fui para a rua, para 
as caminhadas junto com 
o candidato a prefeito e 
para as caminhadas solos 
também. Visitamos os 
bairros e as comunidades 
onde tínhamos trabalho, 
ouvindo, apertando a mão 
de cada possível eleitor e 
conversando olho no olho. 

TRIBUNA Como você avalia 
seu primeiro mandato como 
vereador?
MARCELO Minha ban-
deira principal é a Edu-
cação. Também sou for-
mado em Administração 
de Empresas, outras es-
pecializações, mas é na 
Educação que encontrei. 
Trouxe várias melhorias 
para a cidade voltadas 
para educação.

Estive várias vezes na 
Secretaria de Educação 
do Estado em busca de 
benefícios, em busca de 
melhorias que os profes-

sores muitas vezes soli-
citavam. Através dessas 
conversas, consegui dois 
ônibus para a Educação de 
Porto Feliz e um caminhão 
refrigerado para a meren-
da escolar. Outra conquis-
ta que lutei e ainda estou 
lutando é a climatização 
das escolas estaduais, 
visto que as municipais já 
receberam. O processo es-
tava totalmente parado e 
conseguimos que o Estado 
retomasse. Hoje já temos 
uma escola com a climati-
zação completa e outras 
quatro em processo. 

Um projeto que passou 
pela Câmara também e 
que necessitava dessa vi-
são de quem é da educação 
e tem conhecimento sobre 
o Fundeb foi o reajuste 
do piso dos professores. 
Alguns vereadores não 
estavam familiarizados 
do seu funciona-mento e 
eu tive a grata satisfação 
de poder explicar e escla-
recer para todos para que 
votassem com segurança. 
Lutei também junto aos 
diretores para que pudes-
sem fazer jus ao direito 
de exclusividade e de ter 
sede, e hoje todos gozam 
desse direito. Estive vi-
sitando diversas escolas 
e solicitando melhorias e 
reformas entre elas a Giu-
lia, Antônio de Pádua, Es-
médio, Pedro Moreau etc. 
Realizei também varias 
ações sociais em algumas 
creches e escolas com a 
ajuda do presidente da 
associação dos moradores 
do Boa Vista e do instituto 
justiça. 

Outro ponto que des-
taco é a lei do Quebrando 
o Silêncio, que incluiu no 
calendário municipal o dia 
do Quebrando o Silêncio, 
que é um trabalho social, 
não religioso desenvolvido 
pela Igreja Adventista de 
combate ao abuso e violên-
cia doméstica. 

Em todas as áreas têm 
um trabalho que foi feito 
para a coletividade. Gosto 
muito de realizar reuniões 
nos bairros e ou-vir a po-
pulação sobre qual que é a 
necessidade daquele setor. 
Fiz isso no Jardim Tendá, 
no Bela Vista, no Porun-
gal, Cruz das Almas, que 
é um bairro rural, e em 
outros pontos. 

No Bela Vista, graças 
a essas reuniões surgiu 
a ideia de um abaixo-
-assinado que resultou 
na construção do parque 
eco-lógico para o bairro. 
As obras foram iniciadas 
ano passado. O projeto é 
de uma arquiteta do pró-
prio bairro que contribuiu 
para a benfeitoria. Eu 
mandei Emenda Imposi-
tiva, o Executivo fez uma 
contrapartida e o parque 
começou a ser construído.

O bairro Tendá tinha 
uma necessidade muito 
grande na questão da 

MARCELO TUANI 
‘Costumo dizer 
que a Legislatura 
é uma missão, não 
é uma profissão’ 

BUSCANDO PARCERIAS. A partir da esq., vereador Marcelo Tuani; o deputado 
federal Coronel Telhada; o diretor da Escola Cel. Esmédio Daniel Piasentin; deputado 
estadual Capitão Telhada e prefeito Célio Peixoto 	 Acervo pessoal

Profissional da Educação há mais de 26 
anos, ele foi reeleito para a Câmara e 
promete muito trabalho no 2º mandato

do município e como de 
alguma forma ajudar . 
Eu aprendi que para ter 
um bom relacionamento, é 
preciso saber o momento 
de cobrar e o momento de 
elogiar. Também aprendi 
que você deve fazer  elogio 
em público e cobrar no 
individual. 

Quando eu tiver alguma 
cobrança, eu vou direto 
na secretaria. Não faço 
requerimento, vou dire-
to nos responsáveis pela 
pasta. E dou um retor-
no para os munícipes. 
Demorei pra fazer uma 
parceria com o deputado 
federal e estadual. Era 
novato ainda, não sabia 
como lidar com isso e fize-
mos tardiamente parceria 
com deputados. Agora 
firmamos parceria com os 
Telhada, pai e filho. Eles 
são do mesmo partido 
que eu, o Progressistas. 
É uma parceria muito boa, 
acredito que  vamos colher 
muitos frutos.

Costumo dizer que a 
legislatura é uma mis-
são, não é uma profissão. 
Quando o vereador leva 
a Legislatura como uma 
missão, o trabalho vai ser 
bem feito. 

TRIBUNA Quais áreas 
merecem mais atenção na 
continuidade do seu trabalho 
como vereador reeleito? 
MARCELO Pretendo me 
dedicar a todas as deman-
das que forem necessá-
rias, até por que consigo 
flutuar em todas as áreas 
utilizando os conhecimen-
tos adquiridos todos os 

anos de ensino superior e 
na vereança mas os carros 
fortes serão a Educação, 
cultura e Social. 

TRIBUNA Ainda existe um 
distanciamento da população 
com relação à Câmara. Como 
mudar esse panorama?
MARCELO Eu observei 
nesse primeiro mandato 
que esse contato com a 
população dificilmente 
vai acontecer dentro do 
gabinete. Então, o verea-
dor que espera que a po-
pulação vá até o gabinete 
para solicitar um trabalho 
coletivo, vai ficar esperan-
do muito tempo e não vai 
acontecer. O político tem 
de sair do gabinete e fazer 
essas alianças junto com a 
lideranças de bairro. Foi 
o que eu fiz e continuarei 
fazendo.  

TRIBUNA Qual a expectativa 
sua com relação ao novo 
governo municipal? 
MARCELO Enquanto o 
administrador da empre-
sa, ensino aos alunos que 
para você chegar num 
patamar mais elevado, 
chegar no topo, não é tão 
difícil quanto você per-
manecer lá. Acompanhei 
o trabalho do Executivo 
e sempre  estive alinha-
do ajudando no possível.  
Pude acompanhar muitas 
mudanças em nosso muni-
cípio nos últimos oito anos, 
com muito crescimento 
em todas as áreas. Porto 
Feliz hoje é referência. 

Quando você chega a um 
patamar elevado, para 
permanecer nele e conti-
nuar crescendo, o desafio 
é ainda maior. Para que 
isso aconteça, o trabalho 
tem que ser em conjunto, 
conhecer realmente quais 
são as demandas do mu-
nicípio, qual área precisa 
atuar mais. Estarei de-
senvolvendo um trabalho 
junto com o novo prefeito 
pensando no município.

TRIBUNA O que a população 
pode esperar para o seu 
segundo mandato?
MARCELO  Trabalho, 
muito trabalho. Seja na 
fiscalização, seja nas indi-
cações, seja na busca de 
recursos, seja estudan-
do e votando os projetos 
que vão beneficiar nossa 
comunidade, seja onde 
for, sempre terá muito 
trabalho. Acordo às cinco 
horas da manhã, vou para 
a escola onde dedico meu 
tempo profissional como 
vice-diretor da escola Co-
ronel Eugênio Euclydes 
Pereira da Motta, no Bam-
bu, mas também dedico 
meu tempo à Câmara. 

É importante eu estar 
na escola também, porque 
ali observo muitas deman-
das. A escola recebe um 
público de diversas áreas, 
um público heterogêneo, 
que vem também da área 
rural e acaba se tornan-
do um gabinete aberto, 
porque recebo as mais 
diversas demandas.

segurança. Nós fizemos 
uma interlocução entre 
os moradores e a Polícia 
Militar e implantamos a 
vizinhança solidária lá. 
Também conseguimos 
levar ao Executivo uma 
reivindicação antiga dos 
moradores para que o 
bosque fosse cercado. Foi 
cercado por inteiro para 
dificultar a entrada de 
pessoas que estão mal 
intencionadas.

Tenho um prazer imen-
so de realizar esse traba-
lho, de ouvir a população 
na sua coletividade. E 
assim também aconteceu 
no Cruz das Almas, que 
era um bairro que estava 
isolado, pós-pedágio. Nós 
fizemos várias reuniões 
lá, conseguimos melhorar 
a coleta de lixo, melhorias 
nas estradas, iluminação e 
por fim levar o Expresso 
Porto Feliz que foi muito 
solicitado por todos mo-
radores. 

Na área do Turismo, 
obtivemos uma emenda 
parlamentar de meio mi-
lhão de reais para uma 
revitalização histórica da 
Praça Duque de Caxias, o 
famoso Largo da Penha. 
Local onde começou nosso 
município e se tornará um 
amplo espaço turístico 
que engloba o prédio da 
Secretaria de Cultura 
(antiga GCM), o marco 
dos quinhentos anos de 
Brasil e o prédio do Res-
taurante Belini, ponto 
histórico que funcionou 
a Casa da Alfândega. A 
Praça Duque de Caxias 
receberá piso português, 
fonte e obelisco.

TRIBUNA Para esse segundo 
mandato o que será feito de 
diferente em seu mandato? 
MARCELO A vereança 
é um constante apren-
dizado. Cada trabalho 
desenvolvido, cada rela-
cionamento que fazemos 
com o Executivo, com os 
deputados, com os cole-
gas de trabalho nos faz 
mais experiente e cons-
cientes das necessidades 

COM O PREFEITO CÉLIO PEIXOTO. ‘É preciso saber o 
momento de cobrar e o momento de elogiar’ 
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Aniversários

Em Destaque
31 de janeiro de 2025

Na quinta-feira 30 
aniversariou 
Sophia

Na sexta-feira 7 
aniversaria  
Adriano

Na terça-feira 4 
aniversaria  
Edmara

Na sexta-feira 7 
aniversaria  
Matheus

N
esta semana 
os profissio-
nais da rede 
municipal de 
saúde parti-

ciparam da atividade de 
capacitação que, tradicio-
nalmente, marca o início 
de um novo ano letivo. 
Neste ano a Secretaria 
de Educação da Prefei-
tura convidou Amanda 
Zanetti para falar sobre 
O Educador Como Agen-
te de Transformação.

Especialista
Zanetti é pedagoga, es-

pecializada em Psicopeda-
gogia, Psicologia Positiva 
aplicada à Educação e Ino-
vação e Habilidades para 
o Futuro. Ela atuou na 
docência e na coordenação 
pedagógica da Educação 
Infantil, Ensino Funda-
mental e Ensino Superior.

A palestrante é também 
especialista em empode-
ramento de equipes e é 
autora de livros didáti-
cos, paradidáticos e de 
objetos de aprendizagem 
digitais. Durante a pa-
lestra, Amanda Zanetti 
realizou uma dinâmica 

Especialista vem à 
cidade para falar no 
início do ano letivo
Amanda Zanetti falou sobre o papel do 
educador como agente de transformação

com a participação de 
professoras e gestoras.

A atividade de capaci-
tação ocorreu no Espaço 
Cultural Olair Coan. O 
prefeito Célio Peixoto e o 
secretário de Educação, 
Celso Iversen, comemo-
raram os resultados obti-
dos nos últimos anos pela 
rede municipal de ensino 
e agradeceram a todos os 
profissionais de Educação.

O prefeito destacou que 
o ensino público municipal 

de Porto Feliz foi reconhe-
cido como o melhor do 
Estado entre as cidades 
com população na faixa 
de 30 e 100 mil habitantes. 

Compromisso
“Esse reconhecimento 

é um reflexo do investi-
mento e do trabalho incan-
sável dos nossos profes-
sores, que desempenham 
um papel fundamental 
na formação das futuras 
gerações”, disse o prefei-

to. “Acredito que investir 
na educação é investir no 
futuro de Porto Feliz.”

Ele disse que os inves-
timentos em Educação 
vão continuar. “Estamos 
comprometidos em me-
lhorar ainda mais a qua-
lidade do nosso ensino, 
oferecendo a educadores 
e alunos as melhores con-
dições para aprender e 
ensinar. Juntos, vamos 
construir um amanhã cada 
vez melhor”, disse Célio.

AMANDA ZANETTI. Além da palestra, ela fez dinâmicas 
no palco do ‘Olair Coan’ com professores

PREFEITO CÉLIO PEIXOTO. Ele agradeceu aos professores e demais trabalhadores 
da Educação, cujo trabalho tem feito a cidade se destacar em todas as avaliações 

TRADIÇÃO. O secretário de Educação Celso Iversen (1ª à esq.) e sua equipe 
promovem atividades de capacitação e motivação no início de cada ano letivo
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